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Uma nova Pharmacia Brasileira. A partir desta edição, além do curso 
de Educação Continuada à Distância, passam a fazer parte de 
Pharmacia Brasileira outras publicações do Conselho Federal de 
Farmácia. São elas a revista lnfarma, contendo artigos técnicos e 
científicos de excelências da Farmácia, e o boletim 
Farmacoterapêutica, produzido pelo Cebrim (Centro Brasileiro de 
Informações sobre Medicamentos), órgão do CFF.  
 
A capa desta edição  

Esta edição de Pharmacia Brasileira, traz como tema de capa a 
sanção da Lei 9.787/99 (Lei dos Genéricos) pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso. A Lei tem sua origem no Projeto de Lei 2.022, 
apresentado pelo seu autor, deputado Eduardo Jorge (PT-SP), em 
1991. A sanção da Lei significa uma vitória da sociedade, que tem a 
seu dispor um instrumento que cria a tão sonhada política de 
medicamentos genéricos. Mas a, sanção, em si, não opera milagres. A 
sociedade em geral, as mesmas entidades, o Governo e o Congresso 
Nacional - os mesmos responsáveis pela aprovação e sanção da Lei - 
têm que manter as "armas" em punho para uma outra luta: a de fazer a 
9.787/99 ser cumprida. A Lei é uma vitória de todos, como de todos 
terá que ser a batalha cotidiana para que o medicamento seja mesmo identificado pelo nome genérico, tendo os 
seu preços barateados, mas se mantendo a sua qualidade. A Lei é identificada com as questões sociais, com a 
saúde pública, em sua intenção. Precisa, agora, que ela se transforme numa necessidade dentro da cabeça dos 
cidadãos, para que estes cheguem a uma farmácia e diga, por exemplo: "Qual a dipirona mais barata que o 
senhor tem, aqui?" É assim que se conquistará o direito de acesso ao medicamento, o que tem a ver com o 
princípio de universalização da saúde, previsto na Constituição Federal. E o farmacêutico é preponderante numa 
bem-sucedida vida da Lei. Afinal, nem de longe se imagina política de medicamentos genéricos sem assistência 
farmacêutica. A Pharmacia Brasileira traz uma matéria completa sobre a Lei 9.787/99 e a sua "viagem" 
legislativa, até o seu desfecho - a sanção presidencial, os debates que a cercaram, a realidade da política de 
genéricos etc. São muitos os depoimentos e entrevistas sobre o tema genéricos, para que o leitor faça uma boa 
interpretação do assunto. (Página 6) 
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